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COMO	IRIA	SER	A	GUERRA?	

 

3.ª Parte – As opções estratégicas e o mito da guerra curta 
 

 

 Apesar de serem em menor número os autores que se abalançavam a prever as 

movimentações estratégicas de exércitos de dimensões nunca vistas, alguns poucos não deixaram de 

apresentar a sua previsão em tão importante matéria. Um dos mais notáveis escritores do período que 

antecedeu o início da guerra, o general alemão Friedrich von Bernhardi, deu a este respeito, já em 

1914, um notável contributo: 

 
 Se a Alemanha, por exemplo, tiver de conduzir uma guerra contra a França e a Rússia, seria 

desejável, do ponto de vista político, tratar, antes de mais, de esmagar a França, uma vez que a 

sua inimizade relativamente à Alemanha é mais profunda do que a da Rússia. Chegaremos à 

mesma conclusão se considerarmos que a França ficará pronta para a guerra muito mais depressa 

do que a Rússia, onde a mobilização e a concentração será muito mais demorada do que a do seu 

aliado ocidental. Por isso, podemos esperar vencer os Franceses antes de que os Russos possam 

tornar-se perigosos. Não pode deixar de se considerar que uma vitória sobre a França paralisaria 

imediatamente a conduta russa da guerra e teria o efeito de esfriar a vontade da Inglaterra, a qual 

poderia estar inclinada a pôr-se ao lado dos Franceses. Por outro lado, deve lembrar-se que a forte 

fronteira ocidental da Alemanha pode ser mantida numa atitude defensiva por tempo muito mais 

prolongado do que a fronteira oriental, a qual oferece menos protecção natural.
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 Mais adiante, o mesmo autor, depois de considerar que a configuração do terreno na Frente 

Ocidental aconselharia que um ataque anglo-francês à Alemanha seria extremamente perigoso se 

efectuado através da Bélgica, quando trata de visualizar a manobra estratégica que conviria à 

Alemanha, coerentemente aponta o mesmo território: 

 
 Deixando de parte quaisquer considerações de natureza política, podemos muito bem imaginar 

uma ofensiva alemã contra a França a ser conduzida pela ala Norte do Exército Alemão, com a sua 

extrema-direita ao longo da costa marítima, avançando com os exércitos escalonados através da 

Holanda e da Bélgica, enquanto as forças alemãs no sul evitam o ataque inimigo, retirando da 

Alsácia e da Lorena na direcção nordeste, deixando a Alemanha Meridional aberta ao seu opositor. 

O avanço escalonado da ala atacante alemã forçaria a ala esquerda do exército inimigo a fazer 

uma enorme mudança de frente, ficando deste modo isolada e numa situação desfavorável; mas 

no sul, os Franceses seriam também obrigados a efectuar uma rotação estratégica para a 

esquerda, ficando numa posição desfavorável relativamente à sua base. Nestas condições, seria 

conseguido no plano estratégico o que Frederico, O Grande, logrou obter no plano táctico, com o 

seu ataque em escalão na batalha de Leuthen.
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 Esta sugestão estratégica, incluindo o efeito de porta-giratória previsto no Plano Schlieffen, 

estava, assim, à disposição de quem se desse ao trabalho de ler a obra.  

 

O mito da guerra curta 

 

A questão da provável duração da guerra foi abordada em diversas circunstâncias, não 

faltando pensadores militares que admitiam como mais provável que a guerra seguinte fosse 
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desgastante e prolongada. De um lado e de outro, todavia, parecia mais fácil planear uma guerra 

curta do que uma guerra longa. Esta postura mental, partidária do «menor esforço», iria favorecer um 

início de guerra substancialmente diferente do resto do conflito, comprovando, dramaticamente, a 

lucidez dos que se não reviam nas teorias da “guerra rápida”. 

Já vimos, atrás, as declarações optimistas do general francês Frédéric-Georges Herr e os 

princípios doutrinários referidos no regulamento Conduta das Grandes Unidades, de 28 de Outubro 

de 1913. Podemos interpretar essa tendência como um expediente destinado a reforçar o ânimo das 

tropas. A verdade, porém, tratada no recato dos gabinetes, era algo diferente. 

Numa reunião secreta que teve lugar no Ministério dos Negócios Estrangeiros francês, na 

noite de 21 de Fevereiro de 1912, presidida pelo chefe do governo Raymond Poincaré e estando 

presentes os ministros da guerra e da marinha, o chefe do Estado-Maior-General da Marinha, o 

generalíssimo Joffre e o director dos Assuntos Políticos e Comerciais do Ministério dos Negócios 

Estrangeiros, Maurice Paléologue
3
, este último, que também secretariava a reunião, expôs aos 

presentes os estudos que tinha em curso no sentido de fornecer ao Tesouro público os recursos 

financeiros de que ele teria necessidade para subvencionar as enormes despesas de uma guerra. E 

concluiu nos seguintes termos: 

 
Se a previsão for de uma guerra curta, por exemplo quatro ou cinco meses, como muitas 

pessoas pensam, os nossos meios actuais de tesouraria seriam suficientes. Mas, se a guerra for 

longa, muito longa mesmo, como outras pessoas vêm afirmando, devemos estabelecer, desde já, 

o projecto de um vasto empréstimo, que será negociado em Nova Iorque a partir da eclosão das 

hostilidades, de modo a não sermos antecipados pelos nossos inimigos no mercado americano. 

Peço, portanto, Sr. general Joffre, que nos diga qual poderia ser, nas presentes condições da 

Europa, a duração de uma grande guerra. 

O general respondeu: 

Quanto a essa questão, considero duas hipóteses. Primeira hipótese: no início, somos nós os 

vencedores. Calculo que precisaremos, no mínimo, de seis meses para chegarmos até ao Reno. 

Então, mas só então, começará a verdadeira resistência nacional da Alemanha, a entrada em cena 

de todas as potências, numa duração indefinida... Segunda hipótese: no início, somos nós os 

vencidos. Calculo que poderia sustentar durante quatro meses a nossa retirada sobre o Morvan. 

Então, mas só então, começará a verdadeira resistência nacional da França, a entrada em cena de 

todas as potências, numa duração indefinida. 

– Assim, nas duas hipóteses, prevê uma duração indefinida?  

– Sim, nas duas hipóteses, uma duração indefinida.
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Se a duração era indefinida, a resposta do generalíssimo indefinida era. A questão poderia 

ficar nestes termos, não fosse o caso do próprio Joffre dar deste problema outra versão, nas suas 

Memórias (tenha-se em atenção que foi o editor e não o próprio Joffre quem incluiu nas Memórias o 

diálogo entre Paléologue e Joffre), afirmando em tom de quem não quer ficar com toda a 

responsabilidade: 

 
Para começar, todos nós críamos que a guerra seria curta. A este propósito, toda a gente se 

enganou: civis e militares, estrategas, diplomatas, economistas e financeiros. Não tinha Foch 

escrito, nos seus admiráveis Princípios da Guerra: “Os exércitos que poremos em movimento serão 

exércitos de civis arrancados às suas famílias. A guerra trará com ela a penúria; a vida cessará; daí 

a consequência da guerra não poder durar muito tempo.” Na Conduta das Grandes Unidades, 

redigida por uma comissão presidida pelo general Pau, podíamos ler: “No modelo de guerra 

actual, a importância das massas empenhadas em acção, as dificuldades do seu aprovisionamento, 
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a interrupção da vida social e económica do país, tudo pressiona no sentido de se procurar uma 

decisão no mais curto prazo possível, a fim de, prontamente, se pôr termo à luta.
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Na redacção das suas Memórias, portanto, Joffre preferiu assumir que, nas vésperas do 

conflito, o pensamento dominante, a todos os níveis, era o de que a guerra teria uma duração curta. 

Na Grã-Bretanha, embora não fosse essa a opinião de Lorde Kitchener
6
, a impressão 

dominante era, igualmente, no sentido de que a próxima guerra seria uma questão de meses. Num 

artigo publicado no Glasgow Herald, em 10 de Agosto de 1915, Lorde Esher reconhecia o tremendo 

erro dessas previsões, afirmando: 

 
Desde o início da guerra que me mantive na companhia de praticamente todos os nossos 

principais estadistas e pude verificar que estavam todos, sem excepção, enganados quanto às 

previsões que faziam. Acreditavam, genuinamente, numa guerra de curta duração. Previam a sua 

conclusão entre três a nove meses. Troçavam de uma previsão menos optimista e quase nenhum 

deles deixava de considerar que, antes da presente data [Agosto de 1915], o Exército Britânico, 

acompanhado por plenipotenciários políticos, estaria a marchar através de Berlim.
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Na Alemanha, a questão da duração da guerra foi sendo abordada umas vezes com realismo e 

outras com o optimismo que os planos de guerra para combater em duas frentes quase impunham. No 

primeiro caso poder-se-á citar a declaração do general Moltke, em 1906, ao tomar posse como Chefe 

do Estado-Maior-General. Nessa ocasião, o sobrinho do vencedor de 1870 alertou o kaiser 

Guilherme II para os riscos de uma crença cega numa vitória rápida a ocidente.  

 
Será uma guerra nacional que não será resolvida com uma batalha decisiva, mas uma longa e 

esgotante luta com um país que não será vencido senão quando toda a sua força nacional seja 

quebrada, e uma guerra que acabará por esgotar o nosso próprio povo, mesmo que terminemos 

vencedores.
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Essa lucidez quanto à extensão do próximo conflito não se repetia no tocante à forma como o 

mesmo se desenrolaria. Se é certo que, com a frieza de raciocínio próprio da raça teutónica, tinham 

aprendido melhor os ensinamentos da guerra Russo-Japonesa, sobretudo no que toca à batalha de 

Mukden, não é menos certo que não lograram antecipar a alta probabilidade do conflito degenerar 

numa guerra de trincheiras. Acreditavam, convictamente, que as batalhas se desenrolariam com base 

nos movimentos de estreitamento do contacto, sob a protecção de intensos fogos de artilharia, e que a 

decisão seria obtida, como décadas atrás, num derradeiro movimento de assalto, carregando o 

inimigo de baioneta calada. 

 Em Berlim, dirigindo-se às tropas que partiam, o kaiser não parecia ter dúvidas: 

 

Estareis de regresso aos vossos lares antes que as folhas caiam.
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